
118

RESUMO
Na sociedade cada vez mais diversa de hoje, 
garantir a inclusão e a participação igualitária 
de todos os indivíduos, independentemente 
de suas habilidades ou deficiências, é um 
aspecto fundamental da promoção de uma 
sociedade justa. As crianças surdas na faixa 
etária entre 4 e 5 anos devem ser cada vez 
mais incluídas nas escolas públicas, para que 
o processo seja bem-sucedido, é necessário 
que as escolas se adaptem para oferecer o 
que a sociedade precisa. Isso inclui a imple-
mentação de políticas públicas que possam 
ajudar essas crianças. É preciso caracterizar 
sobre o que é a compreensão da criança sur-
da, educação de surdos, identidade e cultu-
ra, e como os projetos de inclusão são reali-
zados. O objetivo do trabalho é aprofundar 
os diversos aspectos da caracterização da 
criança surda, dessa forma compreendendo 
suas necessidades. O trabalho baseia-se na 
pesquisa bibliográfica com base em artigos, 
e fontes de busca foram analisados. Conclui-
-se que é fundamental aplicar metodologias 
para que os educadores possam promover a 
inclusão e a participação efetiva, permitindo 
que essas crianças atinjam todo o seu po-
tencial.

PALAVRAS-CHAVE: Crianças. Educação. In-
clusão. Surdez.

INTRODUÇÃO 
O tema sobre a inclusão de crianças surdas 
na Educação Infantil, de 4 e 5 anos, da Rede 
Pública é um tema de extrema importância, 
o tema debate como é fundamental garantir 
que essas crianças tenham acesso a um am-
biente educacional inclusivo em que possam 
se desenvolver plenamente. A inclusão des-
sas crianças desde a Educação Infantil for-
talece a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária, proporcionando a elas as 
mesmas oportunidades de aprendizado que 
as demais crianças.
A educação infantil desempenha um papel 
fundamental no desenvolvimento global 
de uma criança. Nos últimos anos, tem ha-

vido uma ênfase crescente na inclusão de 
crianças com habilidades diversas, incluindo 
crianças surdas, em ambientes de educação 
infantil. 
Justifica-se a escolha do tema pois a inclu-
são das crianças surdas na educação infantil 
da rede pública é fundamental para promo-
ver a igualdade de oportunidades e garantir 
o acesso à educação de qualidade para to-
dos. A presença dessas crianças na sala de 
aula contribui para o desenvolvimento de 
uma sociedade inclusiva e respeitadora da 
diversidade. Além disso, a educação inclusi-
va proporciona um ambiente propício para a 
aprendizagem e a socialização, estimulando 
o desenvolvimento das habilidades comuni-
cativas e sociais das crianças surdas. 
Assim, a inclusão das crianças surdas na 
educação infantil da rede pública é um direi-
to e uma necessidade, visando a construção 
de uma sociedade mais justa e inclusiva. A 
partir daí surge o problema: quais as dificul-
dades da inclusão dentro do âmbito educa-
cional de crianças entre 4 e 5 anos?
O presente trabalho tem como tem como 
objetivo aprofundar os diversos aspectos da 
caracterização da criança surda, dessa for-
ma compreendendo suas necessidades, so-
bretudo em torno da inclusão dessas crian-
ças dentro da educação infantil.
O trabalho baseia-se na pesquisa bibliográ-
fica com base em artigos, e fontes de busca 
foram analisados os títulos e resumos, visan-
do a melhor seleção, logo, serão colocados 
em ficha com os dados do periódico, idioma, 
base de dados, objetivos, ano de publicação, 
resultados e conclusões. 

DESENVOLVIMENTO
Em primeiro lugar, a inclusão desempenha 
um papel crucial no empoderamento das 
crianças surdas e proporcionando-lhes opor-
tunidades iguais para prosperar acadêmica, 
social e emocionalmente. Ao integrar crian-
ças surdas em salas de aula regulares ao 
lado de seus pares ouvintes, não só permite 
que elas acessem os mesmos recursos edu-
cacionais, mas também promove um senti-
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mento de pertencimento e aceitação entre 
seus pares. A inclusão reconhece que cada 
indivíduo tem habilidades e perspectivas 
únicas para contribuir, independentemente 
de sua condição auditiva (Ramos, 2023).
Além disso, a educação inclusiva traz imen-
sos benefícios sociais para as crianças sur-
das. Quando colocados em salas de aula 
tradicionais, eles recebem oportunidades 
de promover amizades significativas, desen-
volver habilidades sociais e formar conexões 
com colegas de diversas origens. Ao interagir 
com os pares ouvintes desde cedo, barreiras 
e equívocos sobre os indivíduos surdos são 
quebrados, promovendo uma sociedade 
mais inclusiva e acolhedora (Martins, 2012).
No entanto, a inclusão bem-sucedida de 
crianças surdas requer planejamento e 
apoio cuidadosos. Estratégias de comunica-
ção efetivas devem ser implementadas, ga-
rantindo que a criança surda tenha acesso a 
aparelhos auditivos adequados, tecnologias 
assistivas e intérpretes de língua de sinais, 
sempre que necessário.
Além disso, os professores precisam estar 
equipados com a formação e os recursos 
necessários para atender às diversas neces-
sidades de seus alunos, incluindo a imple-
mentação de práticas inclusivas e a modifi-
cação dos materiais curriculares. 
A inclusão de crianças surdas é um passo vi-
tal para a criação de uma sociedade equita-
tiva que valorize os direitos e habilidades de 
cada indivíduo. Ao proporcionar igualdade 
de oportunidades e acesso à educação, inte-
ração social e crescimento pessoal, estamos 
alimentando uma geração que celebra a di-
versidade e promove a empatia. 
De acordo com o autor por meio da imple-
mentação de práticas inclusivas, podemos 
auxiliar essas crianças a atingir todo o seu 
potencial e contribuir significativamente 
para a sociedade. Vamos nos esforçar juntos 
para construir um mundo onde a inclusão 
seja a norma e todos, independentemente 
de suas habilidades, possam florescer.
No mundo atual em rápida evolução, o con-
ceito de inclusão ganhou imensa força, par-
ticularmente quando se trata de educação. 
A verdadeira inclusão da criança engloba o 
fornecimento de oportunidades iguais para 
que todos os alunos prosperem dentro dos 

ambientes educacionais tradicionais. Além 
da mera presença física, esse conceito en-
volve abraçar e celebrar a diversidade, for-
necendo apoio adequado para garantir que 
cada criança possa atingir todo o seu poten-
cial.
A verdadeira inclusão começa com o re-
conhecimento e a valorização dos pontos 
fortes, habilidades e perspectivas únicas 
de cada criança. Vai além de marcar caixas 
e cumprir requisitos legais; Tem como foco 
criar um ambiente que favoreça o cresci-
mento, o pertencimento e o respeito a todos 
os alunos. 
Para o autor essa abordagem reconhece que 
cada criança é diferente e tem necessidades 
individuais de aprendizagem. Consequente-
mente, procura atender a essas necessida-
des por meio de sistemas personalizados 
de instrução, acomodação e suporte. Um 
aspecto crucial da verdadeira inclusão é a 
provisão de desenvolvimento profissional 
integral e contínuo para os educadores.
Os professores devem ser formados em prá-
ticas inclusivas, instrução diferenciada e téc-
nicas de gestão comportamental para aten-
der efetivamente a alunos diversos. Este 
treinamento traz as habilidades necessárias 
para criar um ambiente de sala de aula in-
clusivo que promova a aprendizagem para 
todos.
Além disso, a colaboração eficaz entre edu-
cadores, pais/encarregados de educação e 
pessoal de apoio é fundamental para alcan-
çar uma inclusão genuína. Ao trabalhar em 
conjunto, essas partes interessadas podem 
criar um sistema de apoio holístico que aten-
da às diversas necessidades de cada criança. 
A comunicação e a colaboração regulares 
ajudam a garantir que as estratégias sejam 
alinhadas e implementadas de forma consis-
tente em todos os ambientes, promovendo 
uma experiência de aprendizagem contínua 
e inclusiva. Adaptar o currículo e os mate-
riais para atender às necessidades de diver-
sos alunos é outro componente essencial. 
As estratégias instrucionais devem ser flexí-
veis, envolventes e acessíveis, atendendo a 
uma ampla gama de estilos, habilidades e in-
teresses de aprendizagem. Ao utilizar várias 
metodologias e tecnologias, os educadores 
podem facilitar a participação ativa e o en-
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gajamento significativo de todos os alunos, 
independentemente de suas diferenças.
Um ambiente educacional inclusivo exem-
plar também busca minimizar barreiras físi-
cas e atitudinais que dificultam a participa-
ção da criança. Recursos de acessibilidade, 
como rampas, elevadores e tecnologia assis-
tiva devem estar prontamente disponíveis 
para garantir que todos os alunos possam 
acessar todas as áreas da escola e participar 
ativamente das atividades de aprendizagem. 
É fundamental a colaboração entre educa-
dores, administradores, pais e partes inte-
ressadas da comunidade para garantir um 
sistema de suporte contínuo, a comunica-
ção regular e a colaboração entre todas as 
partes são cruciais para atender às diversas 
necessidades desses alunos e implementar 
estratégias eficazes. Para alcançar a verda-
deira inclusão, os educadores devem rece-
ber desenvolvimento e apoio profissional 
adequados. 
Ao equipar os educadores com os conheci-
mentos e habilidades necessários, eles po-
dem empregar práticas baseadas em evi-
dências e incorporar tecnologias assistivas 
para atender às necessidades individuais 
dos alunos com deficiência. A formação con-
tínua deve ser fornecida, permitindo que os 
educadores aprimorem continuamente suas 
práticas e se mantenham atualizados com 
as pesquisas e metodologias mais recentes.
A verdadeira inclusão da criança no público-
-alvo da educação especial engloba aspectos 
acadêmicos, sociais e emocionais. Requer 
adaptar estratégias de instrução, promo-
ver a aceitação social, abordar o bem-estar 
emocional e promover a colaboração entre 
todas as partes interessadas. Ao abraçar a 
verdadeira inclusão, podemos criar uma so-
ciedade que defenda a diversidade, capacite 
as pessoas com deficiência e garanta opor-
tunidades iguais para todos na arena educa-
cional.
Ao refletir sobre a verdadeira inclusão da 
criança Público-alvo da Educação Especial, 
deve -se garantir que os espaços destinados 
à Educação permitam livre acesso a todos os 
estudantes. Antes dos movimentos para a 
inclusão dessas crianças na escola regular, 
elas eram discriminadas na sociedade e mui-
tos nem frequentavam as escolas. 

Para Ramos (2023, p.27-28), existiam e ainda 
existem alguns equívocos em relação à edu-
cação da ´pessoa público-alvo da Educação 
Especial. O primeiro deles é que “as pessoas 
com deficiência necessitam de cuidados es-
peciais.” A segunda ideia a ser combatida é: 
“Os profissionais que lidam com as pessoas 
com deficiência, principalmente os professo-
res, precisam ser especialistas.”. O terceiro 
equívoco é “As pessoas com deficiência têm 
de frequentar escolas especiais”. O último 
deles é “As pessoas com deficiência atrapa-
lham a aprendizagem de outras crianças.”
Dessa forma entende-se que posteriormen-
te, foram criadas escolas para deficientes 
que eram frequentadas apenas por crianças 
que compartilhavam das mesmas caracte-
rísticas, como: escola para crianças surdas, 
escola para crianças cegas, escola para pes-
soas com deficiência intelectual e escolas 
para pessoas com deficiências físicas.
A brincadeira é uma atividade essencial e 
característica das crianças de 4 e 5 anos, 
durante essa fase, elas estão em pleno de-
senvolvimento físico, emocional e cognitivo, 
e brincar se torna fundamental para estimu-
lar todas essas áreas. Ao brincar, as crianças 
têm a oportunidade de explorar, criar, expe-
rimentar e se expressar.
Elas desenvolvem habilidades motoras, 
como correr, pular, equilibrar-se, bem como 
aprimoram a coordenação entre mãos e 
olhos. Além disso, a brincadeira também 
permite que elas aprendam a compartilhar, 
colaborar, comunicar e resolver problemas, 
habilidades sociais essenciais para o conví-
vio em sociedade.
Durante os 4 e 5 anos, as brincadeiras ten-
dem a ser mais imaginativas e simbólicas. 
As crianças adoram brincar de faz de conta, 
criando histórias, interpretando diferentes 
papéis e estimulando a sua imaginação. Os 
brinquedos tornam-se importantes aliados 
nesse processo, pois fornecem materiais e 
imitações do mundo real para que possam 
explorar e reproduzir situações do cotidia-
no.  
É importante que os adultos incentivem e 
participem das brincadeiras das crianças 
nessa fase. Ao interagirem, os adultos forne-
cem apoio emocional, estimulam a criativi-
dade e possibilitam a aprendizagem através 
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da brincadeira. Além disso, brincar também 
é uma forma de fortalecer os laços afetivos, 
criando momentos de conexão e diversão 
entre adultos e crianças.
O brincar é uma atividade essencial para o 
desenvolvimento de crianças de 4 e 5 anos. 
Ao brincarem, elas aprendem, experimen-
tam, se divertem e crescem. Por isso, é fun-
damental que sejam proporcionados espa-
ços e tempo para que possam explorar sua 
imaginação e criatividade.
Encontram-se ainda muitas pessoas na so-
ciedade que apresentam um preconceito 
em relação ao acesso e permanência dessas 
crianças na escola regular, expondo ideias 
repletas desses equívocos. Muitas dessas 
pessoas pensam na pessoa com deficiência 
como alguém sem capacidade e que não po-
dem oferecer uma produção aceitável para 
a sociedade.
Destaca-se a Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva Inclusiva (PNEEPE) 
que propõe o acesso e total aprendizagem 
das crianças com deficiência, transtorno glo-
bal do desenvolvimento e superdotação ou 
altas habilidades. Para Dutra (2021, p.45), 
esse documento possibilita “a transforma-
ção dos sistemas educacionais em sistemas 
educacionais inclusivos”. A autora também 
apresenta os objetivos orientadores para a 
implantação dessa política: 
Possibilitar a Transversalidade da Educação 
Especial: ela deve ocorrer da Educação In-
fantil até o Ensino Superior;
Articular o Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE) com o trabalho da escola;
Acessar os níveis mais elevados de ensino;
Assegurar aos professores do Atendimento 
Educacional Especializado a formação para 
este trabalho e aos profissionais da educa-
ção para a inclusão escolar;
Garantir a participação da família e da co-
munidade;
Desenvolver estratégias para a acessibilida-
de em todos os seus aspectos;
Assegurar a integração dos setores regionais 
para implementação das políticas públicas.
Portanto, apoiadas nas legislações e orien-
tações institucionais, a escola precisa pla-
nejar para assegurar o acolhimento e a 
permanência das crianças público-alvo da 
Educação Especial, garantindo os direitos à 

aprendizagem, ao convívio e as trocas signi-
ficativas com as outras crianças, garantindo 
a verdadeira inclusão.
No cenário educacional inclusivo de hoje, 
as salas de aula na educação Infantil com 
crianças de 4 e 5 anos, se esforçam para aco-
modar crianças de diversas habilidades, in-
cluindo aquelas que são surdas ou com defi-
ciência auditiva. As experiências de crianças 
surdas de 4 e 5 anos no jardim de infância 
são cruciais para o seu desenvolvimento glo-
bal e sucesso educacional futuro. 
As crianças surdas na educação Infantil, de-
pendem principalmente da língua de sinais, 
dispositivos de amplificação ou uma com-
binação de ambos para se comunicar. En-
quanto algumas crianças podem ter implan-
tes cocleares ou aparelhos auditivos, outras 
podem confiar apenas em pistas visuais e 
linguagem de sinais. É importante que os 
educadores estejam atentos a essas prefe-
rências de comunicação e adaptem suas es-
tratégias de ensino de acordo.
As salas de aula da educação infantil devem 
criar um ambiente que suporte as diversas 
necessidades de todos os alunos, incluindo 
aqueles que são surdos. A implementação 
de recursos visuais, como horários e pistas 
visuais, pode melhorar a compreensão e 
promover a independência nas atividades 
diárias. Além disso, o fornecimento de dis-
positivos de escuta assistiva, como amplifi-
cadores de som e sistemas de legendagem 
em sala de aula, garante que as crianças sur-
das tenham acesso igualitário à informação 
auditiva.
Criar oportunidades de interação entre pa-
res é crucial para promover a inclusão de 
crianças surdas. Emparelhá-los com colegas 
ouvintes durante as atividades em grupo 
pode incentivar a integração social e pro-
mover amizades. Os professores também 
podem introduzir palavras e frases básicas 
da língua de sinais para toda a classe, pro-
movendo a compreensão e aceitação entre 
os alunos.
Segundo o autor embora os surdos da edu-
cação infantil devam ser expostos ao mesmo 
currículo que seus colegas ouvintes, é im-
portante fornecer possibilidade de romper 
barreiras para eliminar as suas limitações. 
Isso pode envolver a incorporação do ensi-
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no da língua de sinais nas aulas diárias ou a 
utilização de recursos visuais para melhorar 
a compreensão. 
A surdez é uma condição física que afeta a 
capacidade de uma pessoa de ouvir os sons 
ao seu redor. Entre os diversos tipos de de-
ficiência auditiva, a surdez é caracterizada 
pela perda completa ou quase completa da 
audição. Nesse sentido, o indivíduo surdo 
enfrenta desafios significativos na comuni-
cação e interação com o ambiente.
O deficiente auditivo surdo pode ser classi-
ficado em dois grupos principais: surdo pré-
-lingual e surdo pós-lingual. O surdo pré-lin-
gual é aquele que adquire a surdez antes de 
aprender a fala e a língua de seu país. Por 
outro lado, o surdo pós-lingual é aquele que 
perde a audição após a aquisição da fala e 
da linguagem.
A surdez pode ser causada por diversas ra-
zões, sendo as principais a hereditariedade, 
infecções graves no ouvido, exposição exces-
siva a ruídos altos e lesões no ouvido. É im-
portante ressaltar que a surdez não é uma 
doença, mas uma condição permanente que 
requer adaptações e suporte adequados. 
A comunicação com uma pessoa surda é de-
safiadora e requer métodos alternativos. A 
língua de sinais é uma forma amplamente 
utilizada por surdos para se comunicar e se 
expressar. Cada país possui sua própria lín-
gua de sinais, como a Libras (Língua Brasilei-
ra de Sinais) no Brasil.
A colaboração com educadores especializa-
dos, como intérpretes de língua de sinais ou 
fonoaudiólogos, pois são necessários fora 
da sala regular e integração com os profes-
sores, pode apoiar ainda mais o desenvolvi-
mento acadêmico e linguístico de crianças 
surdas.
O envolvimento da família desempenha um 
papel crucial no sucesso das creches surdas. 
A comunicação regular com os pais e res-
ponsáveis ajuda os educadores a entender 
as necessidades exclusivas da criança e for-
nece uma plataforma para a troca de infor-
mações valiosas. 
Além disso, incentivar as famílias a continu-
ar o ensino da língua de sinais em casa cria 
um ambiente consistente e rico em lingua-
gem que promove a aquisição da linguagem 
e o desenvolvimento geral das crianças sur-

das. A inclusão de crianças surdas na educa-
ção infantil é crucial para o seu crescimento 
global e sucesso educacional. 
Ao criar ambientes de apoio, promover a in-
teração entre pares, oferecer instrução es-
pecializada e promover o envolvimento fa-
miliar, os educadores podem garantir que os 
alunos surdos de 4 e 5 anos tenham acesso 
igual à educação e prosperem em suas sa-
las de aula da educação infantil. Por meio 
desses esforços, podemos promover um 
ambiente educacional mais inclusivo e equi-
tativo para todos os alunos, independente-
mente de suas habilidades.
A surdez é uma deficiência sensorial que 
afeta milhões de indivíduos em todo o mun-
do, entre eles, as crianças surdas enfren-
tam desafios distintos enquanto navegam 
por vários aspectos da vida. Compreender 
as características das crianças surdas pode 
contribuir significativamente para o desen-
volvimento de estratégias efetivas que pro-
movam seu ótimo desenvolvimento e inclu-
são na sociedade. 
Uma das principais características da crian-
ça surda gira em torno de sua comunicação 
e desenvolvimento da linguagem. A surdez 
pode dificultar sua capacidade de adquirir 
a linguagem falada naturalmente; portanto, 
abordagens alternativas são necessárias. A 
língua de sinais, como a Língua Americana 
de Sinais (ASL), serve como uma ferramen-
ta de comunicação vital para essas crianças. 
Além disso, as crianças surdas muitas vezes 
dependem da leitura labial, da linguagem 
escrita e de pistas visuais para compreender 
e se expressar de forma eficaz.
As crianças surdas muitas vezes encontram 
desafios educacionais únicos. Proporcionar-
-lhes acesso a recursos e apoio educacional 
abrangente e especializado é crucial. A edu-
cação de surdos normalmente envolve abor-
dagens personalizadas que se concentram 
na aprendizagem visual e individualizada. 
A incorporação de tecnologias assistivas, 
como aparelhos auditivos e implantes co-
cleares, pode melhorar suas experiências de 
aprendizagem. Além disso, a utilização de re-
cursos visuais e a incorporação da interpre-
tação da língua de sinais em ambientes de 
sala de aula podem facilitar a comunicação 
e o processamento de informações eficazes.
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O desenvolvimento social e emocional das 
crianças surdas desempenha um papel fun-
damental no seu bem-estar global. Devido 
às possíveis barreiras de comunicação, as 
crianças surdas podem enfrentar dificulda-
des em estabelecer conexões significativas e 
construir relacionamentos com seus pares. 
Eles podem experimentar sentimentos de 
isolamento ou baixa autoestima, o que pode 
afetar seu bem-estar emocional. Incentivar 
ambientes inclusivos e promover interações 
sociais pode apoiar seu crescimento emo-
cional e ajudá-los a desenvolver um senso 
positivo de si mesmos.
O papel das famílias e comunidades no 
apoio ao desenvolvimento das crianças sur-
das é primordial. Fornecer aos pais recursos 
e informações sobre programas de inter-
venção precoce, linguagem de sinais e tec-
nologias assistivas os capacita para facilitar 
o progresso de seus filhos de forma eficaz. 
Construir conexões com membros da comu-
nidade surda pode criar uma rede de apoio 
e fornecer insights valiosos sobre a cultura e 
a identidade surdas.
Garantir acessibilidade e inclusão para crian-
ças surdas em diversos domínios sociais é 
um aspecto crítico de sua caracterização. As 
instituições de ensino, os espaços públicos 
e os locais de trabalho devem fornecer aco-
modações adequadas, como intérpretes de 
língua de sinais, serviços de legendagem e 
recursos visuais. A implementação de polí-
ticas e práticas inclusivas promove um am-
biente onde as crianças surdas podem pros-
perar e participar plenamente da sociedade.
Caracterizar a criança surda envolve com-
preender suas necessidades e desafios úni-
cos em vários domínios, da comunicação e 
desenvolvimento da linguagem à educação, 
bem-estar social e emocional, apoio familiar 
e acessibilidade, cada aspecto desempenha 
um papel crucial na formação das experiên-
cias das crianças surdas.  
Reconhecer e abordar essas características 
permite a implementação de estratégias 
efetivas que garantam sua plena inclusão e 
maximizem seu potencial de sucesso. A le-
gislação para surdos tem desempenhado 
um papel crucial no avanço dos direitos e 
oportunidades das pessoas com deficiên-
cia auditiva. Por meio da implementação de 

várias leis e regulamentos, os governos em 
todo o mundo procuram garantir a igualda-
de de acesso à educação, emprego, saúde e 
comunicação para a comunidade surda. 
A legislação para surdos normalmente se 
concentra em proporcionar igualdade de 
oportunidades em vários domínios. O setor 
de educação muitas vezes serve como uma 
pedra angular. Leis como a Individuals with 
Disabilities Education Act (IDEA) nos Estados 
Unidos exigem que as escolas forneçam aco-
modações acadêmicas adequadas, incluin-
do intérpretes de língua de sinais, legendas 
ocultas e tecnologia assistiva, facilitando o 
acesso igualitário para alunos surdos. 
O uso da tecnologia digital trouxe avanços 
significativos na disponibilização de informa-
ções aos indivíduos com deficiência auditiva. 
A legislação visa frequentemente garantir 
que as novas tecnologias sejam concebidas 
tendo em conta as características de aces-
sibilidade. A Lei de Acessibilidade de Comu-
nicações e Vídeo do Século XXI (CVAA) nos 
EUA garante que dispositivos e serviços de 
telecomunicações, incluindo smartphones 
e plataformas de comunicação baseadas 
na Internet, sejam acessíveis à comunidade 
surda. 
A Convenção das Nações Unidas sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência re-
conhece e defende os direitos das pessoas 
com deficiência, incluindo as surdas. Muitos 
países também estabeleceram organizações 
nacionais ou ouvidorias para monitorar a 
implementação da legislação, lidar com re-
clamações e aumentar a conscientização so-
bre os direitos das pessoas surdas (Schwan-
ck, 2010).
Esforços contínuos na elaboração e imple-
mentação de legislação abrangente são 
cruciais para garantir que a comunidade 
surda possa participar plena e igualmente 
em nosso mundo em constante evolução. A 
Educação Infantil (EI) desempenha um papel 
fundamental no estabelecimento das bases 
para o desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional de uma criança.
Toda criança merece uma oportunidade 
igual de prosperar em sua jornada educacio-
nal, inclusive as surdas. A fim de promover 
um ambiente de aprendizagem inclusivo, 
educadores e partes interessadas devem 
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implementar estratégias que apoiem as 
necessidades únicas das crianças surdas. 
A identificação precoce da perda auditiva é 
fundamental para a realização de interven-
ções adequadas. 
Uma das formas de inclusão é a presença de 
um intérprete de Libras (Língua Brasileira de 
Sinais) na sala de aula. O intérprete tem a 
função de traduzir o conteúdo ministrado 
pelo professor para a linguagem em Libras, 
garantindo que a criança surda tenha acesso 
pleno ao conhecimento. Além disso, o intér-
prete também auxilia na comunicação entre 
a criança surda e os demais alunos, promo-
vendo a interação e a inclusão social.
Outra forma importante de inclusão é a 
adoção de recursos visuais e materiais pe-
dagógicos adaptados. É fundamental que a 
escola disponibilize materiais didáticos em 
formatos acessíveis, como livros com ilus-
trações e diagramas, vídeos legendados em 
Libras, entre outros recursos visuais. Dessa 
forma, a criança surda poderá compreender 
melhor os conteúdos apresentados, facili-
tando seu processo de aprendizagem.
Além disso, é essencial que a escola promo-
va a conscientização dos demais alunos so-
bre a deficiência auditiva e a importância da 
inclusão. Isso pode ser feito por meio de pa-
lestras, atividades educativas e debates em 
sala de aula. Ao compreenderem as neces-
sidades e especificidades da criança surda, 
os demais alunos estarão mais propensos a 
acolhê-la e a contribuir para seu processo de 
inclusão.
É importante também ressaltar a importân-
cia da presença de profissionais capacita-
dos na escola, como professores bilíngues, 
que dominem tanto a língua oral quanto a 
Libras. Esses profissionais têm a capacidade 
de utilizar estratégias pedagógicas adequa-
das para atender às necessidades específi-
cas da criança surda, garantindo a sua parti-
cipação e o seu progresso escolar.
Por fim, a escola deve implementar um am-
biente físico acessível, com adaptações ne-
cessárias para a comodidade e segurança da 
criança surda. Isso inclui a disponibilização 
de sinalização visual indicando ambientes, 
salas e banheiros, a instalação de sistemas 
de alarme luminoso em caso de emergência, 
entre outras medidas que facilitem a loco-

moção e a integração do aluno surdo.

CONCLUSÃO
As escolas devem oferecer aos alunos, inde-
pendente da educação especial a oportuni-
dade de aprender. A escola deve se adaptar 
para ensinar todas as crianças e elas devem 
se comprometer com seus estudos junta-
mente com suas famílias. Não é possível que 
todos aprendam a mesma coisa da mesma 
forma. O objetivo das escolas é ensinar de 
forma que todos possam aprender, mas 
cada ser humano é diferente, a escola pre-
cisa descobrir maneiras de ensinar a todos, 
ela não pode fazer isso sozinha, professores 
precisam de ajuda de especialistas e da es-
cola. 
A inclusão de crianças surdas na educação 
infantil envolve a criação de um ambiente 
onde todas as crianças possam aprender, 
explorar e crescer juntas, independente-
mente de suas habilidades auditivas. A co-
municação eficaz está no cerne da educação 
inclusiva para crianças surdas, os educa-
dores empregam uma série de estratégias, 
como língua de sinais, recursos visuais e dis-
positivos de comunicação aumentada para 
facilitar a comunicação eficaz entre crianças 
surdas e seus pares e educadores. 
A inclusão bem-sucedida de crianças surdas 
requer a promoção de parcerias colaborati-
vas entre educadores, pais e outros profis-
sionais. A comunicação regular e a troca de 
informações sobre o progresso e as necessi-
dades específicas da criança garantem uma 
abordagem holística do seu desenvolvimen-
to.  Ao trabalhar em conjunto, uma rede de 
apoio é formada para enfrentar desafios e 
proporcionar uma experiência educacional 
inclusiva. 
Ao adaptar as técnicas de ensino, os educa-
dores podem facilitar a aprendizagem e a 
participação efetivas, permitindo que essas 
crianças atinjam todo o seu potencial. A edu-
cação inclusiva desafia os estereótipos so-
ciais em torno da surdez, promovendo uma 
cultura de aceitação e valorização de todas 
as habilidades. Isso serve para promover a 
igualdade e a inclusão, não apenas dentro 
dos ambientes educacionais, mas também 
dentro da comunidade em geral. 
A inclusão de crianças surdas na educação in-
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fantil é um passo vital para a criação de uma 
sociedade inclusiva, que valorize e valorize 
a diversidade. Ao empregar estratégias de 
comunicação eficazes, adaptar o currículo e 
promover parcerias colaborativas, podemos 
garantir que todas as crianças, incluindo as 
crianças surdas, recebam oportunidades 
iguais de crescimento, aprendizagem e de-
senvolvimento. 
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